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      A FENDA TÁ FECHANDO


    


    Mary C. Müller


    [AUTORA CONVIDADA]


    “A Fenda tá fechando”


    Li aquela mensagem no celular com tanta indiferença que, se minha prima tivesse dito “adoro moranga”, ficaria mais surpresa.


    Permaneci um tempo encarando a tela do aparelho sem saber o que responder antes de guardá-lo no bolso. Bem na hora, já que precisei segurar com força a barra de ferro do ônibus para não ser jogada longe durante um solavanco.


    Olhei pela janela, vendo a Lagoa da Pampulha ficar para trás. Pensei que deveria responder alguma coisa para minha prima, mas nem sabia o que dizer. Afinal, eu não estava nem aí para Fenda, nem para Marajó ou mesmo para minha família. No fim das contas, não me importava com meus poderes, e sempre havia acreditado que a melhor decisão que tinha tomado na vida havia sido fugir de tudo. As palavras na tela do celular não me diziam nada de importante, mas, mesmo assim, trouxeram memórias de uma época diferente. Um tempo em que eu não podia me sentir “normal”.


    Lembro de passar toda adolescência com puro pavor do Enem. Não era o drama de uma garota normal com medo da faculdade, das responsabilidades que vêm com a vida adulta, de conseguir ir bem na prova… Era medo do destino traçado para mim por meus pais e avós. Entrar na Unifenda, aprender a usar meus poderes para o bem da sociedade, tornar-me uma peça na grande engrenagem familiar que há várias gerações se formava na Universidade da Fenda, com todo o orgulho e pompa possível. Ser, pelo resto da vida, reconhecida não pelos meus talentos, personalidade ou gostos, mas sim por meu sobrenome, e o poder que vinha de brinde com ele.


    As garotas e garotos da minha turma sempre me olhavam com uma mistura de medo e inveja. Boa parte dos que se aproximavam de mim o faziam por puro interesse. Queriam demonstrações das minhas habilidades ou ouvir histórias da minha família. Queriam ser como eu. Enquanto tudo que eu queria era ser como eles e ter uma família comum. Uma mãe que não fosse uma figura importante da Ilha de Marajó. Um pai que não pudesse ler a mente dos filhos. Irmãos que não pudessem voar e uma irmã que não tornasse saborosa toda a comida em que tocava.


    As pessoas logo iam embora ao perceberem que não me importava com nada daquilo. Interesses românticos magicamente perdiam o encanto por mim quando eu me recusava a dar demonstrações do que podia fazer. Os outros garotos e garotas com poderes até tentavam me incluir em seus círculos, mas logo desistiam, visto que eu não queria ter nada a ver com aquele mundo. Eu não era exatamente declinista — só não dava a mínima.


    A história toda logo chegou aos ouvidos da minha família, é claro.


    “Sua filha não está se dando bem com os colegas!”


    “Ela se recusa a usar os poderes!”


    “O que é mesmo que ela sabe fazer?”


    Deixei a respiração escapar dos pulmões e percebi que apertava a barra de ferro do ônibus com força, como se ainda estivesse caindo. Mesmo depois de todos aqueles anos, a Fenda e tudo relacionado a ela ainda me afetava.


    Um grupo de estudantes se levantou para descer na estação da UFMG e aproveitei a chance de sentar, suspirando alto enquanto trocava a música nos fones de ouvido. Olhei para todos aqueles jovens e adolescentes, percebendo que a inveja que eu sentia deles era muito parecida com a que meus colegas tinham sentido de mim.


    Brinquei com o celular nas mãos, cutucando a película no cantinho da tela, observando a notificação da mensagem de minha prima. “A Fenda tá fechando.”


    O que será que aquilo significava? Quanto tempo demoraria para acontecer? Já estava acontecendo havia quanto tempo? Quais as consequências? As perguntas e possíveis respostas passaram pela minha mente enquanto analisava a informação com cuidado. Se os poderes vinham da Fenda, era de imaginar que aquilo teria algum impacto na vida de pessoas como eu. Será que perderia meus poderes, finalmente? Ou quem sabe as linhas de sucessão apenas chegariam ao fim. Se fosse isso, então eu seria, em breve, uma das últimas pessoas no mundo a ter poderes.
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